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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
Trata-se do Reconhecimento do Curso de Licenciatura Plena em Matemática, das Faculdades Adamantinenses Integradas (FAI), de Adamantina, autorizado a funcionar a partir do segundo semestre de 1998, pelo Parecer CEE 185/98, de 06/05/98 e Portaria CEE/GP 50/98, de 20/05/98.

A solicitação para o Reconhecimento do Curso foi encaminhada pelo Diretor Geral das Faculdades, aos 10 de maio de 2001, nos termos do ( 1º do Artigo 13 da Deliberação CEE 07/2000 e consta de Processo com 4 volumes. Através da Portaria CEE-GP 179, de 26/09/2001, foram designados os Especialistas Antonio Carlos do Patrocínio e José Manoel Balthazar para a emissão de Parecer Técnico.

1.2 APRECIAÇÃO

O Curso de Licenciatura em Matemática da FAI apresenta Convênio de Cooperação com a UNESP de Presidente Prudente, para viabilizar sua implantação. O Convênio vem sendo cumprido e consta dos autos às fls. 1218 a 1220. No parecer emitido pelos especialistas, eles destacam a pertinência desse convênio e as adequações que vêm sendo introduzidas conforme as necessidades se apresentam.

Autorizado a funcionar com 120 vagas, distribuídas nos períodos diurno e noturno, até o momento tem funcionado apenas no período noturno. A demanda para o diurno (4 candidatos em 1999, 02 em 2000 e 03 em 2001) não justificaram a sua implantação nesse período, em contraste aos 35, 59 e 70 candidatos que se apresentaram nos anos citados para o período noturno de oferecimento (fls. 68). Por esse motivo, os especialistas se julgam capazes de recomendar a aprovação do reconhecimento apenas para o Curso de Licenciatura em Matemática – período noturno. 

No Relatório encaminhado pela Instituição, nos termos do Projeto aprovado, constam os seguintes itens:

· Características do Curso – com 120 vagas (60 diurnas e 60 noturnas), em regime seriado semestral, com 3.252 horas de atividades curriculares, com prazo de integralização curricular mínimo de 04 e máximo de 07 anos letivos (fls. 06);

· Autorização de funcionamento - Parecer CEE 185/98 e Alteração Regimental – Parecer 333/2000 (fls. 07 a 35); Instalações Físicas da Instituição (fls. 36 a 61);

· Projeto Pedagógico constando o perfil do profissional a ser formado e a estrutura curricular do curso, dados sobre os processos seletivos, matrículas, regulamentação do estágio supervisionado e atividades extra-curriculares (fls 63 a 77), conforme salientado na Informação AT às fls. 1181 a 1183;

· Dados sobre o Corpo Docente, constando sua relação (fls. 79), o Plano de Carreira Docente da Instituição (fls. 80 a 96) e os Curricula Vitae dos mesmos (fls. 97 a 226);

· Dados referentes à Biblioteca, com fotos e relação do acervo bibliográfico geral da Instituição (fls. 227 a 1.077), sendo que o acervo específico destinado ao Curso de Matemática consta das folhas 285 a 338 dos autos;

· Dados referentes aos Laboratórios de Ensino e Estágios Supervisionados (fls. 1079 a 1085); e

· Ementário das disciplinas oferecidas, com referências bibliográficas inclusas (fls. 1086 a 1178).

O corpo de professores ligado ao Curso de Matemática da FAI apresenta 12 docentes dos quais 05 são doutores (42%), 06 são mestres (50%) e 1 (um) têm apenas a graduação (8%), conforme explicitado às fls. 1215. Desse modo, contrariamente ao expresso às fls. 1184, foi atendido o Artigo 3º da Deliberação CEE 10/95 que determina um máximo de 10% de docentes somente com graduação.

Na análise do material encaminhado, os Especialistas salientam que realizaram a visita à Instituição nos dias 22 e 23 de outubro de 2001, quando desenvolveram:

· Reunião com o Diretor da Instituição, Dr. Gilson João Parisotto e com o Coordenador do Curso de Matemática, Dr. Suetonio Almeida Meira;

· Visita às instalações da Faculdade nos campi I e II;

· Visita à Biblioteca e reunião com a Bibliotecária;

· Reunião com os docentes do Curso;

· Reunião com um grupo de alunos, representantes de cada uma das 4 turmas;

· Reunião com o Coordenador do Curso e com o Chefe do Departamento;

· Nova visita à Biblioteca e visita ao Setor Administrativo da FAI;

· Visita aos Laboratórios;

· Reunião final com a Direção da Instituição e Coordenação do Curso.

Após a visita, foi elaborado o Relatório Final, que consta dos autos às fls. 1213 a 1227.

Os Especialistas consideraram que os objetivos e finalidades do Curso, bem como o perfil do licenciado, estão clara e satisfatoriamente descritos. Consideram, ainda, a carga horária bem distribuída nos 8 semestres, com 20 horas/aula semanais, à exceção dos dois últimos semestres, com carga de 22 h/a. Chamam a atenção para algumas discrepâncias entre os conteúdos das disciplinas elencadas às fls. 66 e 67, para as informações constantes quando de sua descrição e ementas (fls. 1.086 a 1178).

No Parecer elaborado, o item IX destaca os principais aspectos positivos do Curso de Matemática, a saber: Corpo docente qualificado; professores e alunos satisfeitos e, mesmo, entusiasmados com o curso; ótimos laboratórios, principalmente de informática; currículo adequado; estágio supervisionado bem organizado; ótimo relacionamento professor / aluno / coordenação e alunos bolsistas funcionando como monitores.

No item X, são destacados os principais aspectos negativos levantados, quais sejam: biblioteca deficiente, com acervo bem modesto; regime de contratação dos professores por hora/aula; baixa demanda nos concursos de ingresso, prejudicando a seleção e fazendo com que praticamente todos os candidatos sejam aprovados e, em conseqüência, o não funcionamento do curso no período diurno.

Os especialistas consideram que os aspectos positivos são “amplamente majoritários” em relação aos negativos e, por esse motivo, recomendam a aprovação do reconhecimento do Curso de Licenciatura em Matemática da FAI para o período noturno, com 60 vagas. Argumentam que não é possível opinar sobre o funcionamento do curso no período diurno.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o reconhecimento do Curso de Licenciatura Plena em Matemática – das Faculdades Adamantinenses Integradas – FAI, de Adamantina, ato que terá a validade de 03 anos e que se tornará efetivo por Portaria da Presidência deste Conselho, após homologação da Senhora Secretária de Estado da Educação.

São Paulo, 12 de fevereiro de 2002.

a) Cons. Angelo Luiz Cortelazzo

Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Dárcio José Novo, Flávio Fava de Moraes, Hubert Alquéres, João Gualberto de Carvalho Meneses, José Mário Pires Azanha, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Vera Maria Nigro de Souza Placco.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 20 de fevereiro de 2002.

a) Consª Sônia Aparecida Romeu Alcici
Presidente da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 13 de março de 2002.

FRANCISCO JOSÉ CARBONARI

                    Presidente
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